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o fe Pensamentos o 

E Dr. À. À. de Paula Lima E E Para fugir à tempestade 
le com o t as paixões, o casamento 
Onservas Ee Ee =: ADVOGADO :: pon ma. malher “bondosa 
que m om porto na borrasca, mas 
p? o Bs Rya 15 de Novembro mum. 8 <E com uma mulher má é oma 
“Me. Attendas | ss 5 dee no o 
plica | Tem pi ai — Expirito Santo do Pinhal — r PetitoSenn 
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= Onve 08 Berárioa | 
ção que sangra ! 
e Succombo 

à 0 desani mo que era de mi d inh'alma 

Mor. Porque és tão, 

meus e 
ue absorve a mi. 

9 eo men pensa 

Co. Masm 

, 
8 gentileza de 
Quiar com o pa: 

e suas assigna- 

Sta pet até io 
anno, 

8 à ua sinceros 
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CINEMA 
A empreza Stersi, or 

ganisou para o espectacu-) 
lo de amanhã, no Eden 
Theatro, um excelente 

programma, do qual cons 
tam varios films que pro- 
mettem verdadeiro succes 
so. 

Todos ao Eden.   O total das estradas exis- 

| tentes no Brasil é de 

42,58% kilometros 

Revelações do Congresso Pan. 

- Americano de estradas. 

ig da America dó Sul, 
(o) dopartamento de com- 

mercio, com o intuito de to» 
mar parte, no congresso pan- 
americano de estradas de ro- 
dagem, fez publicar um pam- 
phleto onde dá informações 

“| bastante detalhadas e com- 
pletas sobre as estradas ac- 
tualmente existentes ou em 
construeção na America La-, 
tina. 

Esse pampbleto demons- 
tra que existem nesta parte 
do continente 102.467 kilo- 
metros, sendo que desse to- 
tal 38.118 Kilometros podem 

im-| ser utilizados durante o ans 
no inteiro. 

Segundo o mesmo Pam, 
phieto, o total de estradas   ED O. 

É OS amguncios (ec) 

    
existentes no Brasil é de 
42.587 kilometros, dos quaes 

17.281 kilometros são carro- 
caveis durante todo o anno. 
Do total das estradas bra, 
sileiras 2 378 kilometros são 
classificados como bons. O 
'mesmo pamphleto mostra 
que 2767 kilometros de ea- 
tradas de rodagem se acham 
actoalmente em construeção 
no territorio, 

A Republica Argentina 
possne apenas um total de 
2992 kilometros de estra- 
das, das quaes sómente 759 
kilometros são carroçaveis 
E o anao inteiro. Do 
total de estradas argentinas, 
517 kilometros são classifi. 
cados como bons. 

=| Bt o Gu, | 
Segundo uma estatis- 

a-| ága publicada pela poli 
cia, de Nova York, duran 
te os primeiros seis me-|] 
zes déste anno— abando-   

  

  

O amor é a consciencia 
que se procura ainda obs- 
coramente, emguanto que & 

verdadeira consciencia é o 
“amor que se acha, emfim, 
na luz. 

M, Maeterlinci 
* 

O amor é como o dinhei- 
ro; difficil de se ganhar, e 
ainda mais difficil de o con- 
servar. 

= 

O amor é como. as doen- 
ças epidemicas : quanto mais 

dos estamos de eontrahil- 
as, 

Chamfort 
* 

No amor, a mulher vir- 
tnosa diz: não, . A: apaixo- 
nada : sim, A caprichosa : 
sim e não. À faceira: nem 
sim nem não. / 

Charles de Bernard 

Serio Miter   naram a-casa paterna... 

pie: vinte e um annos, 
Esse numero é dis, 

vezes maior do que o do 
mesmo periodo no anno 

de 1924. 

|ufogas* de moças eleva- 

ramse a mil novecentas 
e sete. 

A policia, em seu re- 
latorio, explica o caso com 
og espectaculos, soggesti. 
E do cinema que. as 
perturba e dahi cada mo- 
ga querer ser uma heroi- 
Das.     

    
    

1.148 moças, com menos || 

No auno náá io as ||| 

DOVIDIE 

Lamartine F. Mendes 
: ADVOGADO 

Obtem exclusão de nor- 
eados, pelos meios 

legaes. 
Praça da Fé, 04 

do andar, Sola 9 

São Panto 
memenee 

De Nora Eonzã 
Vimos hoje na cidade, 

o nosso bom amigo er. 

Nicola Cavalheiro, com- 
merciante estabelecido em 
Nova Lonzã. : 

  

   

  

  

O Saaçõe sesta toi 
e 

      

&s tememos, mais ameaça- . 
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Episodio 
de viagem 

— srnso-— 

ARTHUR AZEVEDO. 

Depois de esmagarmos. as 
saudades num vigoroso aper- 
to de mão, sentei me ao la- 
do de d. Henriqueta e pe- 
dilho que me désse noticias 
da sua pessoa. 

A minhã espirituosa ami- 
ga fez-me a longa nomen 
clatura das cidades, vi 
povoações e fazendas do Es- 
tado do Rio, por onde an- 
dara em estradas de ferro, 
a cavallo, em canoa, de tro- 
ly e cadeirinha, passando 
aqui dous dias, quatro ali, 
seis acolá, sempre em mo- 
«imento, viajando sempre. , 

-—Deve ter muitos episo- 
dios interessantes para con 
tar-me, 

—Nem por isse, O ee 
xhor bem sabe que a vida 
da roça é de nma monoto- 
nia terrivel. As paizagens 
assemelham-se e em toda 
parte o viajante encontra as 
mesmas pbysionomias. 
=Mas é impossivel que 

não tragas ao menos uma 
historia. 
— episodio mais engra- 

gado da minha viagem é 
dagnelles que o senhor não 
pôde aproveitar. 
—Porque ? 
Porque... 

que se conte, 
Ora deixe-se disso ! Tudo 

se conta: o caso é. saber 
contar... 

—Doú-lhe um doce se for 
capaz de escrever o que nos 
auecedeu em Maricá; a men 
marido é a mim, 

não é coisa 

Ea minha espirituosa-a- 
miga dona Henriqueta con- 
tou-me o seguinte: 

a * od 

Quatro dias “depois que 
partimos da Capital - Fede- 
ral, estavamos, eu e meu 
marido, no Baldeador, um 

“logar sandavel e aprasivel, 
a duas legoas de Nistero. 

Era om sabbado 
Disseram-nos “quê no dia 

eguinte havia uma grande |, 
festa em Maricá, a romaria 

“de Nossa Senhora do Am- 
paro, e logo resolvemos - lá 
ir ficar aquella noite, tendo 
previamente o cuidado de 
perguntar se havia hotel na 
ocalidade. 

  

=| fizevedo Silva & Comp, |— 
  

— OOMMISSARIOS — 

== Rua do Commercio 

“Recebem calé à consignação que só serão ven- 
didos, mediante autorização do committente 

Para adeantamentos e sacca- 
rias com o representante 

Escriptorio:—Rua Luzirana 11 

Espirito Santo do Pinhal 
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—Um magaifico hotel in- 
formaram nos, 

Fomop. à estsção do Rio 
do Oaro e tomámos 0 trem; 
à noitinha estavamos: em 
Maricá. 

Immediatamente nos dirt. 
imos ao hotel, de que era 

proprietario um allemão cha, 
mado Fritz, 

Imagine qual foi a nossa ja 
contrariedade ao saber que 
pão havia um quarto desoc   cupado, A festa 
gente de toda a parte, Ti- 
nham vindo romeiros da 8.! 
Gonçalo, do Rio Bonito, de 
Capivary, de loca, de Ita. 
borahy e até do Cabo Frio. 
Trez hospedarios que hou- 
vesso ficariam cheias, 

Entretanto, men marido 
tanto se lamentou o com 
tanta elognencia, expoz a 
nossa pénosa situação, que 
o allemão deixou-se enter 

attrahira go 

cá 

—E impossivel! disse o 
allemão. Não ha mais nem 
m! 

O diabo ! 
—Mas espere ! acorescen- 

tou elle batendo na testa. 
E desnppareceu, voltando 

logo em seguida com uma 
garrafa vasia,—uma garrafa 
rande e bojuda, 
-Tenha paciencia. 

mais que lho posso arranjar, 

— Serve, disse mea mari- 

alguns segundos elle deita 
va-se contente e | alliviado. 
Ew deixei passar o tem- 
po é diseslhe :- 

Pu és mnito egoisto. 
— Egoista ?- Porque ? 

* —Não te lembras de mim 
—Ahb'! to tambem,.? 
—'To podes arranjar te 

perfeitamente com uma gar 

necer e improvison uma cotaprata ; ; mas eu Ps 

    
  

ma num quartinho destinado dá verdade. alia o 
á arrecadação de Nic Rdg podes... 

ai B cama: 
mãos para o céo, E —Seu Brito! seu Frito | 

Já estavamos deitados,| Veio o allemão, 
“quando meu marido sentin 
necessidade de alguma: con= 
sa « espion para baixo da 
cama, a ver se o hoteleiro 
se lembrara de que a natn- 
reza tem exigencias indecli- 
naveis, Não havia nada 
em baixo da: cama, e isso 
bastou para que a. vontade 
angmentasse,.. 

E tanto angmenton que 
men marido bateo palmas, 

O allemão correu gi 
TOBO, 
—0 seu Fritz, voce es- 

apra do «principal! 
ne? pergantou o 

úlio alto admirado, 
Meu marido disse lhe qual- 

quer coisa ao ouvido, 
  de Paris, vendem se 

—Não tenho palavras pa- 
ra agradecerlho bastante o 
tereme proporcionado aqnel 
la garrafa... mas minha mu- 
lher tambem queria, e vo 
ce comprehende que... 

—Tem razão, disso o ho- 
teleiro. 

Dahbi a potco, Es tra- 
zendo nos... um fan 

E 
ma cesto emma 

pERvuMARIAS extrangei- 
ras, artigo Buperior, 

mais afamados fabricantes 

naco- 

E o tã 

Tr 
E ecrviv realmente. Dahi 

osj   nhecida e barateira Cata 

fo Sebastião! : 

Tem € 
guardando! 
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  Ntada reloj = joaria a 

Receb fé i ão, ó se- Es Rua Cidade dg Toledo, 19 | cão vendidos E 
Proprietario da - Caixa postal 5 - — do committente. — 

+   
  “Pinhalenses, 
mmemm Para adeantamentos e saccaria com o representante : memem 

se» Adelino de Miranda ess 
  | Ê Ê ]   e dei :— RUA LUZITANA, 11 — Espirito Santo do Pinhal o 
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Machinas e Apparelhos + PARA Í JE RSo 

à noticia ualquer 
or Oevasiá, Sd Rm ei E a - Emquanto o' professor ex. 

e po Ea plicava a seus alumnos que 
ES o homem é apenas em ma- 

- HENHIQUE COCITO S/A Gado adiantadissimo, um del- 
R, Visc. Parnatiyba, as les soltou uma gargalhada. 

E S, PAULO FE Ge irandi 6 
nteressante, e DTD 205 /esse, gritou o lente, voce 

O titulo acima, não sabe com quem está 

da Manhas, tratando ? 
pninte tel Pl uma proporção que repre Sei respondeu o alom- 
aibõa egram. sentem 12. por cento dejno, com. um macaco mais 
E rendimento do capital in-| adiantado do an eu! 

pis 
ia Rare didiogadresDavo ante to 

da a verdade para poder 
BR 

» AO Cp Ra os defendel.o bem; está certo 
Im-| de que me disse todo? | 

Prisioneiro —Sim, senhor 
advogado, menos o lugar 

TROSSLQ 

“COMMISSARIOS & 
=== SANTOS == 

      
9 os mesmos reduzidos em 

  
  

  

  

  

iza Postal, 496 5 Rua do Commercio, 8. 124 no 
Teternone, 2.386 End. Telegr. —ROCHED 
  

i ] 6: Abren; Cav. Vicente Sa- 
à Solidarios E qq a Livramento ; Valen- 

à Sylvio Guimarães e Jeremias de Paola Eduardo. 

onde escondi o dinheiro, Es- 
to o ar. tenha paciencia, ines 

-jnão lhe digo. 

-—Andas tão distrahido 
que, ha uns quinze dias, não 
me dás um beijo aiquer ! 
“—Mas a quem diabo te: 

nho beijado então? 

Ê rea S 
* Doutor, não me receite 
forro. É GTFO.., : 

—Porque, seu Simplicio ? 
—Porque neste tempo de 

- Itrovoadas, posso attrahir al- 
gum raio; 
ds memo 
FANA 'é o melhor per: 

E fume, que só a 
meme popular “Casa 
do Sebastiãos, o Grumbach | 
do Pinhal, tem em stock, 

Extractos e pôs de arroz, 
gjertigos finissimos, 

Uma visita, denis à SCasa 
do Sebastiãos E 

Doente 
Acha-se gravemente en- 

ferma, aguardando o lei- 
to, à exma, era. d. Auro: 
ra Spinelli, virtuosa con- 
sorte do sr. Alfredo Spi- 
nelli, proprietario da bem 

Ê, montada “Alfaiataria Spi- 
nellit. 

à enferma,     La am consignação, prestando as melhores contas de venda da Praça. 
D 

rapidas. melhoras. 
  

M adeantamento para cafés depositados nos desvios de 

FERNANDES & FERREIRA nesta cidade - 
os, adeanta Dida eis e 

ME ad - Perieles Ferreira 

Po li 0 da Mota Puts, 38 j= figo Peritos "E Parra & 

      

  

  
Tosa! 

Machinas para Serra- 
rias é Olarias 

“OYCLOPE” 
Stock permanente 

Revo fura Cocito S/A 
    -S. PAULO —     - DTD 2
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E maior acontecimento do Seco | o 

  

  

A popular e afregnezada” “Casa do Sebas- 
tão o GRUMBACH DO PINHAL, é a que temo 
melhor e o mais variado stock de artigos tinisei. 
mos taes como : 

Vasos de crystal, cestas de crystal, serviços 
para agoa de crystal, sendo tudo gravado em pra- 
ta ; como também tinteiros de porcellana, metal é 
Crystal, attigos soper-finos, e por preços sem com- 

petidores na praça. — Ver para crêr. 

TELEPHONE N, 15 

  

5 Rua Barão da Motta Paes, Ns. 107, 10 

  

         

     

        

    

e > PERFUMASR 
Na. secção de periumarias di 

chic sortimento de loções, Agua: da. 
de Arroz, Dentifricios e Ixtractos dir 

= mas deliciosissimós, da excellente 6 

== “Perfumaria Nas 
Ultima craação da moda- -EM pro A : 

  
  

  

  

  

Fundada om 1907 

3 SE'DE é 

- [e 
| santos SANTOS 

“INTERNAL! 

Uma Companhia que tem armazens proprios com DES. 
.-— Machinas mrdernas para ensaquea, 

Ê rebelieicios e Atala Os cafés devem ser consignados 
da seguinte forma : j 

  

Endereço Telegraphico : 
  

“Cia. INTERNACIONAL DE ARMAZENS Grans* 

SANTUS—DOCAS — CHAVE N. 5 

Rua 15 de Noyembro, 115 -Santos 
Escriptortos : - * Roa da oia 2 — 8, PayLo 

(. Caixa Postal : Santos, n. 266=8. Paulo, n. 2227 ) 

ED 
Eca 
mena 
o 

  

a 

  

  

CA
FE

 

Commissatios 
| Compram café em qualquer quantidade e | 

      
  

| pagam os melhores preços do dia | é 
  

  
  

-——] SANTOS |--==— 

OS CAPES. consignados à firma, fa- 
zem adeantamentos sobre o 

- CONHECIMENTO - 

Para   

  

  

   
   

  

Machinas aperfeiçoadas para Fa 
2zens para deposito de café com D 
“cando directamente em ui da 

  

     
   
    

  

  

          
| Barros, Villas Ros & Comp. É 

es ya do Compveo 1, |     

  

  

   

  

   

    
   

bica em viiúde 

k mula e da seriedade dé 
| de accordo com 

ehnica scientific:       

  

  

  

    


